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    Sábado. Manhã. Bem cedo.


    – E aí, beleza?


    – Beleza, e aí?
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    Para Lugo e Marola, naquele momento, só interessava o tamanho e o formato das ondas.


    E o mar estava perfeito.


    – Tá saindo já?


    – Pô, tô cansadão, cara.


    – A parada foi boa?


    – Foi. Muito boa!


    Lugo falava preparando-se para entrar na onda que vinha se formando. Marola perdeu o tempo da remada e ficou para trás. Da onda e do assunto. Tudo o que tinha entendido era que Lugo tinha se divertido na noite anterior. Mas será que ele tinha conhecido alguém? Onde? Como? Não tinha a menor ideia.


    A onda deslizou macia. Lugo saiu da água e fez um carinho aprovando de vez a prancha nova. “De vez em quando ele faz alguma coisa direito”, pensou, referindo-se a Roberto. “Aquele que forneceu o sêmen para eu nascer”, como costumava dizer. Nunca tinha chamado ou se referido a Roberto como pai. Nunca. Tinha jurado jamais fazer isso.

  

  
    Sábado. Quase meio-dia.
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    Helena adorava aquele convite preguiçoso da cama nas manhãs de sábado. Era dia de folga do despertador. Era dia de folga dela. E, eventualmente, era dia de folga de Carlos.


    – Helena. Heleninha. Sabe que horas são, filhota?


    – Ah, pai. Hoje é sábado.


    – Por isso mesmo. Estamos perdendo um dia lindo.


    – Tá um dia lindo pra dormir também.


    – Eu vi a hora que a mocinha chegou. Meio tarde, não foi?


    Helena sentou-se na cama, abraçando a enorme boneca de pano que sempre dormia com ela.


    – É que os pais da Olívia tinham ido a uma festa e acabaram saindo de lá mais tarde do que imaginavam.


    – Eu sei, filha. – Carlos riu. – O Rui me ligou avisando.


    – Hum. Isso tem cara de armação de pais. – Helena riu também. E abraçou a boneca com mais força.


    – Mais ou menos. – Ele piscou. – Mas agora, que tal levantar, tomar um bom banho e se arrumar para sairmos?


    – Sairmos? Pra onde?


    – Pensei em almoçarmos na serra. E depois darmos uma olhada na exposição de decoração, o que você acha?


    – Pai. Olha pra mim. Você tá bem?


    – Claro, filha.


    – Tem certeza?


    – Que pergunta é essa, Helena?


    – Você ouviu o que disse? Decoração?


    Carlos deu uma piscadinha para a filha, apontou para a porta do banheiro, reforçando a sugestão do banho, e saiu do quarto.


    Helena olhou sua boneca querida nos olhos. “Aí tem coisa.” E se levantou.

  

  
    Sábado. Meio da tarde.


    – Hum… que cheirinho bom! Tá fazendo bolo, vó?


    – Acabei de tirar do forno, Luiz Augusto.


    – Oba! Corta aí um pedaço pra mim, vai.


    – Ainda está muito quente, menino. Espera esfriar um pouquinho, porque bolo quente dá dor de barriga.


    Calmamente, Lugo se levantou do sofá, entrou na cozinha e abraçou sua avó pelas costas, tirando-a do chão.


    – Me coloca no chão, menino! Posso ser baixinha, mas ainda sou capaz de te botar de castigo. Sua mãe não está aqui, mas eu tenho autorização para isso, viu?


    – Ela vai ficar por lá de novo? – ele perguntou, colocando a avó no chão.


    – Não. Hoje ela vem dormir em casa. Ligou cedo dizendo que já fez todos os acertos que precisava na exposição e só deve voltar para lá no final da semana.


    Por mais que amasse a avó, Luiz Augusto sempre sentia um certo vazio quando a mãe precisava viajar a trabalho. Devia estar acostumado. Desde quando a lembrança alcançava, via Alice sair e voltar. Muito trabalho. Muito cansaço. Muito carinho. Muito apoio.
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    “Hum... melhor que sorvete derretendo sobre o bolo quente, só mesmo uma boa onda.”


    O telefone tocou. Ouviu a avó atender.


    – Oi, Roberto.


    …


    – Não. Alice ainda não voltou.


    …


    – O Luiz Augusto?


    …


    Ele gelou. Já ia se levantando quando…


    – Não. Ele foi ao mercado comprar umas coisinhas para mim.


    …


    – Está bem. Eu digo a ele. Um abraço.


    Sentiu um monstruoso alívio. “Bem que tia Ana diz que dona Júlia é meio bruxa. Ela adivinha sempre o que eu tô pensando.” Voltou para a posição em que estava. Saboreando seu bolo com sorvete.

  

  
    Ainda sábado. Início da noite.


    O almoço tinha sido ótimo, com direito a seu prato preferido, lasanha, e tudo o mais. Entretanto, a sensação de que algo estava acontecendo continuava deixando Helena intrigada. Na verdade, já se acostumara aos programas-surpresa do pai. Era como se ele vivesse para não deixar que ela sentisse tanta falta da mãe. “Mas… como sentir falta de algo que a gente não sabe o que é?”


    – E aí, Helena, alguma ideia genial para usar no seu quarto? – Carlos interrompeu os pensamentos da filha.


    – O quê? – Ela fingiu não entender a pergunta, tentando ganhar tempo para voltar ao planeta Terra.


    – É, filha. Viu alguma coisa que poderia ficar bem no seu quarto?


    – Pai, eu adoro o meu quarto do jeito que ele é. Não quero mudar nada. Relaxa.


    – Então, que tal um sorvete? Li no jornal que eles montaram uma sorveteria bem interessante aqui.


    Agora Carlos tinha usado a palavra mágica. Helena era, simplesmente, louca por sorvete.
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    – Filhota, eu estava pensando… – ele começou.


    “Lá vem ele! Eu sabia que aí tinha coisa!”, ela pensou e ficou esperando.


    – Estou meio cansado, sabe. Não sei o que é tirar férias há tempo demais.


    – O que é isso, pai?


    – Resolvi que a gente precisa fazer uma viagem. Suas aulas acabam daqui a três semanas, então o que você acha de fazermos um cruzeiro?


    – Um cruzeiro?


    – É, filha, dez dias num navio e…


    – Pai, eu sei o que é um cruzeiro! Eu só queria saber de onde voc


    

    
  

  
    Sobre a autora


    Sandra Pina


    Entre as lembranças mais queridas da minha adolescência, estão as viagens de navio que fiz com meus pais. Em parte, eram um pouco assustadoras (quando eu olhava para todos os lados e só via mar), e em parte, divertidíssimas, com atividades que só acontecem em navios.


    Algum tempo atrás, mexendo em fotos antigas, me deparei com a imagem do meu “batismo de Netuno”, que aconteceu numa dessas viagens. E foi assim que nasceu a sementinha da história deste livro.


    Nasci no Rio de Janeiro, cidade onde moro até hoje. Sou formada em Comunicação Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e me especializei em Literatura Infantil e Juvenil pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Meu primeiro livro foi lançado em 2001, ano em que também me filiei à Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil (AEILIJ), da qual fui eleita presidente para o biênio 2013-2015. É bem verdade que levei um bom tempo para perder a timidez e começar a mostrar minhas histórias, mas, depois que comecei, não parei mais. Os primeiros prêmios que ganhei – o Carioquinha, da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, e o Adolfo Aizen, da União Brasileira de Escritores (UBE), ambos em 2001, quando não tinha nenhum livro publicado – foram o pontapé inicial.


    Quer conhecer um pouco mais sobre mim e meus livros?


    Faça-me uma visita virtual em www.sandrapina.com.br, ou me acompanhe nas redes sociais: @sandrarpina, no Instagram, ou @SandraPinaEscritora, no Facebook.

  

  
    Sobre a ilustradora


    Lila Cruz


    Eu sou meio apavorada com navios, porque nasci em cidade litorânea, mas não sei nadar e, por isso, sempre achei que o mar ia se revoltar comigo a qualquer momento. Quadrinhos e histórias de mistério, no entanto, são duas coisas que me fascinam desde criança. Escrevo histórias sobre "quem é o culpado" desde os meus onze anos (culpo Agatha Christie) e, mais pra frente, sempre sonhei em desenhar uma história de mistério. Quando recebi a proposta de desenhar os quadrinhos deste livro, me empolguei como a minha versão criança que finalmente ia esconder o mistério até as últimas páginas.


    Nasci em Salvador, na Bahia, e comecei a desenhar na faculdade de jornalismo. Montei pequenas gráficas em casa para satisfazer meu interesse interminável por contar histórias e publicá-las, até que publiquei meu primeiro livro com editora em 2021. Antes disso, ilustrei livros como Macunaíma, Anne de Green Gables e histórias infantis dos mais diversos temas. Nunca deixei de fazer quadrinhos autorais, dar aulas sobre o assunto, produzir publicações independentes e participar de eventos. Hoje, além de ilustrar livros e desenhar histórias em quadrinhos, também inventei, já aos 40, de seguir mais um sonho: me tornei aluna do curso de Ciências Sociais da Universidade de São Paulo.


    Para conhecer mais sobre o meu trabalho, é só acompanhar minhas redes sociais, em especial o Instagram, onde posto com mais frequência: @colorlilas.
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